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Um interessante receplor de diminu­
tas dimensões e com os principais 
aperfeiçoamentos de aparelhos· maio.:' 
res. Circuito supc1·h c tcroclino de 
5 vúlvulas, para corrente altel'lla ou 
eonlínua. Altifónio clcciro-dinúmi co 
e condcnsad•·r do sintonisaçê1o triplo. 
Cnixn de execução cu id<.1da Gm no­
gucirn. 

Esc. 1.000$ 

Esc. 1.600$ ----
Modêlo 555 

Supcrhcterodino compacto? de 6 ,-álvulas, 
com as qualidades de 1·cceptores maiores. 
Quadrante gràduac;!o desde 540 a :1750 kilo­
ciclos: 7 circuitos si nC'ron izados ·ass~g11-
rando a,·Ji.1áxinfa sclcctividatlc. Acabamento 
bem cu idai;lô e desenho de. linhas agra- ­
dávcis. ... 

-
Modêlo 155 

C:d '\a-c1 ·frc <lc gral'ioso u:-.pcdo encerrando 
um di:spositiYO reccp!or cl<• !:>Oht'rbo resultado. 
Superhetcrodino de 5 nll\'ulas, muito scnsíwl 
e sclccth·o, cmp1 cgnndo l<impaclas pen lodo e 
d iodotriodo d u pias. A u !o-l'<1lan te electro-clina· 
111ico, ele 6 polegadas, mas d<' invulgar sonori­
duclc . l~ aixa de mogno ele S. Domingos, de 
Jin lws harmoniosas e com ho1iitos cmbuliclos, 
satisfazendo a n!áior vm·icdadc de gostos. 

Esc. 2.450$ ·~ -------. ... '.'-..: ~ "l.:J :.,..,-, 
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Crónica 
, . 

anacro111ca 
No Comando da Polícia de Braga deu 

Cltrada a seguin le parlicipação, a•sinnda pelo 
rtgedor da freguesia de Vilaça: 

•EU abaixo assinado parl/clpo a V. 
Ex.ª contra Manuel Fernandes sapateiro 
110 lugar da Estaçllo de Tadlm. Por aber 
e11trado como sócio de 11111a rifa de cal­
çado, tendo dado prencipio J no dia 
de Agôsto de 1933. Eu Manuel Sar1tis 
Soares declaro a V. Ex.• que e11 é lido 
em me11 poder dous nomaros 43-49 a 
onde o 43 lho é comprado a lle mesmo e 
o 49 o é comprado eu a um outro só socio 
passado 10 semanas. A onde eu é querido 
umas botas para o dia 16 de Abril diste 
mesmo ano éle me é igegido todo o di­
nheiro adiontado, a sim se quedou pago 
do nomaro 43, completando-lhe 100$00. 

Aonde esse mesmo no . .. maro 43 e 
sido soltlado no dia 10 de juaho. 

Desde entllo entramos em acôrdo de 
esse dinheiro que linha adiantado para o 
nomaro 43 passa-se para o nomaro 49, 
desde entllo lhe é pedido para-me fazer o 
calçado a que tenho direito e éle me tem 
enganado até que-me dispos em duas tes­
tema.nhas progur1tar-lhe se eu lhe linha 
todo pago a fim da rifa e me é declarado 
que sim tatnbem, etc. etc. 

Pesso a V. Ex." para que 11110 a seile 
porliclpaçllo minha contra Manuel Fer­
nandes sem primeiro ser eu ou bido por que 
já mais estllo padecendo da mesma pena. 
S. F. - Manuel Soares, regedor de Vilaça». 

Evidentemenie7 o estilo e n g rafia cm que 
o documento está redi gido não suo de molde a 
proporcionar ao seu autor o ingresso numa 
Faculdade de Letras. Pode, quando muito, 
abrir-lhe as portas da Acad~n\ia das Ciencias, 
- que é também uma espécie de rifo de cal­
çado, cujo sorteio faz surgir com frcqli~ncia 

botas de grande calibre. 
.\\as é de há muito snbid•> que ~s autorida­

&s paroquiais se não exige um regular conhc­
C:mento da língua pátria. O que ""lhes C\igc 
<qucdispooham de influência politica. E, muito 
;rwàvclmente, o regedor .\\anucl Soarc~. tão 
mfeliz na rifa das botas, é mais feliz quando Se 
uata de angariar YOlos. Esta qualidade faz 
.xim que lhe pcrlloemos o qu.i.si-analfohclismo. 
Já o outro asseverava, orgulhoso e desvanecido: 

- Se tenho cinco mil contos, p'ra que 
diabo preciso de saber ler e escrever? 

• 
A participação do regedor de Vilaça lrou­

xe-mc à lembrança certo episódio ocorrido há 

um quarlo de século. ~esse tempo, n.lo tinha 
cu ainda o juiio suficicnle para refugi r ao 
charco infecto que se chama Polít ica. Pedin­
chava votos, concorria às urnas com os se­
quazes que conseguia arregimentar, vigiava 
escrupulosamente, ciosamente, a confecção do 
recenseamento eleitoral. Quanto t empo e quanta 
energia desperdi çados, que mais úteis poderiam 
ter sid • em melhor aplicação! 

Ora aconlcceu que um dado indivíduo do 
concelho da i\l a i•, Gonçalves de apelido, filiado 
no partido adverso ao meu, solicitou a inserção 
do seu nome na lista dos futuros eleitores, com 
o fundamento de que sabia ler e cscre,·cr como 
um bacharel em direito. Tinha eu a certeza 
do contrário. O homem era inteiramente anal­
fabeto. Mas a comissão do recenseamento, que 
estava com o govêrno. e a quem com·inha não 

OS MEUS BONECOS 
XI 

D. Jacinto Benavente 

Um dramat111·go que sendo esfran· 
feiro, até parece nacional. Também faz 
lembrar o Gandhi . .• 
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perder aquele voto segu ro, inscreveu-o no rol 
a-pesar-dos meus prolcslos. 

Poucos meses depois, caía o ministério, 
subia ou l ro de cór absolulamcnte oposta, e eu 
era alçaprcmado a adminislrador do concelho. 
Trnlei de nomear os regedores. Ao chegar a 
uma das freguesias do extremo norlc, vi-me a 
braços com esln séria dificuldade: nüo se encon­
trava em lôdn e la, um único homem do meu 
partido. E~lc fuclo, porém, não podia obslar a 
que a freguesia livcssc um regedor. Todo o 
cidad<io éra obrigado a aceitar êssc cargo desde 
que não fôssc annlfabeto. E fusilou-me no cére­
bro uma ideia que me fez sorrir: nomear o 
senhor Gonça lves . 

Apenas êste rc~ebeu o ofício e o alvará, 
correu à Administração. 

- Senhor doutor! - suplicou, humilde­
mente. - Eu nno po.so ser regedor, porque 
não sei ler nem csere\cr. 

- Isso e que sabe- insisli. - Está aqui 
o requcrimcnlo que o senhor en\' iou há meses 
:. comissJo recenseadora, escrito pelo seu pr6-
prio f>urrho e pen111tc o secretário da comissão 
e J11as tcsle1111mhas. Se o senhor me diz que 
mentiu, vejo-me obrigado a mandá-lo para a 
cadeia, mais aos outros três figurantes da 
comcdia. 

O de$graçado mewu não sei quantos em­
penhos para que o deixasse em paz. Conservei­
-me inabalável. Teve de agüentar-se. Mas como 
não sabia escrever, via-se obrigado a fazer ver­
balmcnlc as suas parlicipaçõcs. Durante um ano• 
foi rnro o dia cm que não calcurriou uma dezena 
de q uilómclros, entre a sua casa e a Adminis­
t.raçtio, para me comunicar que tinham roubado 
uma cancela ao lavrador Fulano ou que duas 
vi1.inhus se linham travado de razões, arrepe­
lando-se os cabelos e agatanhando mutuamente 
as faces. C:crto dia, tive a crueldade de lhe ofe­
recer uma Carlitl1a Matcmal, com a insinuação 
de que, se desse um ~uco de trabalho à cabeça, 
pouparia o do p.õs. Ele teve li m sorriso triste e 

murmurou: 
- E' tnrdc, senhor administrador. Burro 

,·elho não toma andadura! 
Que profundo suspiro de alivio éle não 

teria soltado, no dia cm que o govêrno caiu 
e eu pedi a minha demissão! 

• 
:\unca mais o tornei a ver. Há tempos, pase 

sando na terra, preguntci por êlc. Disscram-m­
quc tinha transferido a sua residência para 
Lisboa. Deve ser, a estas horas, fazedor de 
rc\ istas para qualquer teatro populnr. 

Marcial Jordão. 
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Balan· ete d an 

Explodiu um petardo libertário 
em Córdova, matando um lavrador; 
outro em Xerez: feriu um proprietário; 
outro em Placênci~: matou um pintor. 
Na Corunha, onde a greve continua, 
rebentou um petardo truculento 
que encheu de lama e sangue tôda a_rua, 
pondo vidas e haveres em perigo. 
E em Cádiz foi destruido o monumento 
- também por explosivo violento -
de Pablo lglésias, democrata antigo. 
«São os grevistas quem a tal se atreve» 
diz a imprensa. E é de crer. 
Como não teem agora que fazer 
tratam de bombas, que é oficio leve. 

* 

* * 

Aquele hotel da llavana, armado agora 
em baluarte e centro 
do 4 ministério que se foi embora, 
mÕstra·se, p'ra o govêrno que vigora. 
mais amargo que o sumo de um coentro: 
nem os oficiais veem cá fora, 
nem os;sargentos podem ir lá dentro. 
Fazem-lhe um cêrco em forma: mi l soldados 
em círculo dispostos, bem armados, 
sob um sol que faz mal a quem o apanhe ; 
e em cima, nos salões, 
soam detonações 
que:não matam ninguém: são de champanhe. 
Baptista, o ditador, 
anda num desespêro. 
Os outros, bebem vinho, do melhor, 
e os sar~entos, a zero. 
Só fica 10diferente e nas encolhas 
o tímido povinho, 
que diz, alçando os ombros e baixinho, 
depois de ler as fôlhas: 
- «Seja quem fôr que saboreie o vinho, 
sou eu quem, fatalmente, paga as rolhas». 

* 
* * 

Constantemente ucrimes gravesJ>. Como 
o tempo vai mudado! 
Cravando os dentes no vedado pomo, 
a gente de hoje encharca-se em pecado. 
Cada homem é um sátiro fatal, 
e elas são tôdas ninfas, pelo visto, 
mas só apelam para o Tribunal 
ao verem que as não levam ao Registo. 
uCrimes ~ravesl> .•. Não acho. Certo havia 
outra designação em português. 
De gravidade, não. Melhor seria 
chamar-lhes crimes, mas de gravidez. 

is item 
Turlddu. 

No passado domingo realizou-se 
em Lisboa a sessão inaugural do 
Congresso Internacional de Geodésia. 
Tomaram nela parte representantes 
de trinta países. A ses-são, presidida 
pelo sr. Presidente da ºRepública, foi 
aberta pelo sr. Ministro da Instrução. 
Lindas · coisas se disseram, grandes 
afirmações se fizeram, choveram os 
elogios mutuos, as frases pompo· 
sas, etc. 

E tendo falado em primeiro lugar 
o nosso ministro, achamos nós, na 
nossa pouca visão política internacio­
nal, que sua Ex." não devia perder a 
oportunidade de, em têrmos suaves, 
fazer aos trinta doutos sábios ali reü· 
nidos uma pequena lição de geografia, 
explicando-lhes, à face de mapas, o 
que é o nosso país e em que ponto do 
g lobo se encontra, para assim acabar 
de vez com a velha pecha das corres· 
pondências estranjeiras que até nós 
chegam com o rotulo: Lisbon-Spain. 

• 
Em Cuba teem havido e conti· 

nuam- a haver . .. mosquitos por cor· 
das. Soldados que mandam. oficiais 
que obedecem, sargentos que são 
nomeados generalíssimos emquanto 
todos, como ratos. disputam entre si 
m igalhas de um pão bolorento, vai-os 
mirando gulosamente, de olhos fuzi· 
lantes, o grande gato às riscas do 
U. S. A. 

Onde e como acabará uma loucura 
colectiva de um povo que anda a brin· 
car com uma independência? Quando 
lhes chegará um sopro de razão que 
os faça estar quietos, que lhes acabe 
como os sucessivos movimentos revolu· 
cionários, em incubação permanente) 

Mas como querem os leitores que 
esteja quieta uma terra que se chama 
Havana e que não haja incubações 
revolucionárias em Cuba? 

NAS 

Galerias Lafayette 
- da Rua 31 de Janeiro, 215-PORTO -

todos os artigos 
teem um cunho 
parisiense inexcedível 

AUX OALERIES LAPA YETTE 
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Dos Jornais. 

Congresso internacional de llnguas 

Roma 12, - Perto de trese11tas adewes 
chegaram do 1111wdo inteiro ao terceiro 
congresso i11tcr11ado11al li11g11istico. - 11. 

Ao depararmos com esta notícia, 
sentimos verdadeiro confrangimento 
rerificando a mesquinhez do Congresso 
Lingüístico Internacional. 

li:' quási inacreditável que, entre 
tantos milhões de habitantes, das 
mais diver~as raças, existam apenas, 
aproximadamente 300 adesões. 

Se êle ha tanta llngua li 1 
Línguas para todos os gôstos, vivi­

ahas a sa ltar, e línguas completamente 
mortas Línguas para tôdas as dimen­
sões que variam desde a mais minús­
cula á liogua de palmo e meio. Lín­
guas de tôdas as qualidades, desde a 
ma língua à língua de prata. 

A língua é tudo; o resto •.. quâsi 
oada, (como afirma uma pessoa do 
oosso conhecimento). 

~ós, portugueses, sempre anciosos 
ü fazer figura no estranjeiro, possui­
dores dum patrimôoio linguareiro dos 
:nais completos, porque não enviamos 
os nossos representantes ao Congresso 
Internacional? l? 

A's línguas cidadãos!! l 
Deixemos as bicicletes que ape­

oas servem para estafar o canastro a 
meia dúzia de lorpas e encher a burra 
a outros tantos ganaciosos. 

Braga, presumlvd 3." cidade do 
País, em questões de Hngua leva a 
palma. . • ou não fôsse o ai bergue do 
beaterio nacional. 

Ouçamos, da nossa cidade, as 
mais abalisadas opiniões: 

Mercado Municipial 

9 horas duma encantadora manhã 
cheia de sol e sombra, como nas pra­
ças de touros. 
~o ;\lercado Municipial tudo se 

coofunde num borborinho 'indiscritl­
vel: taratas com sopas, carne ~om peixe, 
pêssegos com bananas, etc. 

Afim de tratar da questão lingüls-

tica vimos seguindo há alguns momen­
tos uma esbelta rapariga que final­
mente pâra. Acerca mo· nos com os 
linguados prontos a servir, e .•• 

- O Senhor escusa de perder o seu 
tempo! Já estou comprometida. 

-O' menina . .. Não seja arisca ... 
Não se trata do que julga. 

- Eu agora já não sou sopeira ; 
isso foi tempo. 

-.\'las, ouça: queremos apenas a 
sua opinião sóbre o Congresso. 

- Qual o Mariano?? 
-Não. O Lingüístico Intc:rnacio-

nal. · A menina gosta de língua, não 
gosta? 1? 

-Se gôsto!I. . . Isso interessa-me! 
- Nes!'e caso, está definida a sua 

posição?!? 
- Í\ minha posição ... e conforme. 

Sou tôda moderna. 
. - Pois o Congresso é modernís­

s1 mo: 
- 1 loje tenho pressa; apareça ama­

nhft para me dar explicações. 

No "Café Astoria" 

Chegados à Arcada somos força­
dos a ingerir um café de IS50, preço 
do alug:ier duma das cadeiras do 
«Astoria». 

Ao bater das 10, surge um e!éc­
trico dos lados da Estação, donde se 
apeia al9uém que esperávamos. Lépi­
dos, dirigimo-nos. 

- V. Ex." honrará com a sua pre­
sença o Congresso Liogüí!'tico?? 

- Como sabe, a· pesar-da minha 
viva língua, dedico-me mais, a dos 
antepassados. 

-Mas V. Ex.ª que não ignora o 
valor das línguas dêste Café •.• 

-Naturalmente!! Tudo se arran· 
jará ; não indo eu fa ço-me representar 
pela pequenina de S. Frutuoso. 

No Bom jesus 

Abalamos no carro eléctrico das 
1 s horas, chegando ao Bom Jesus do 
:itonte ás 17. Isto é rápido. 

A' porta do Casino, um enfarde­
lado funcionário impinge-nos, mediante 

um escudo, um quadradinho .de papel 
-salvo conduto com que teerl\>'<l~ 
mu_nir-se os visitantes d9 privil~g~~~q 
recinto. · 

r-.:o salão, ausência completa de 
« touristes)) e dos muitos bragueses 
empenhados em passar por elegantes. 

Componentes duma orquestra afi.,. 
nando o instrumental e um criado de 
ponto em branco, que se aproxima de 
nós, empunhando a lista. 

Pedimos; uma cerveja e licença 
para falar ao senhor intérprete. 

;\\omentos passados dirige-se-nos 
um cavalheiro, de maneiras doces. 

- O senhor intérprc:te, não é ver­
dade?!? 

- Não: sou da Direcção. O intér­
prete estâ nesta ocasião a dar lições 
ao nosso pessoal feminino. . 

- Pelo visto, novas adesões ao 
Congresso Lingüístico ! ? 

- De modo algum; apenas o pro­
pósito de cultivar os empregados, 
tornâ-los distintos, aptos para o cori~ 
tacto com as élites freqüentadoras do 
Casino. 

- Mais um motivo para que a 
Direcção se faça representar. · 

- Não nos convém porque o Con­
gresso é internacional. Receamos as 
misturas; é norma estabelecida. Nos 
próprios visitantes fazemos rigorosa 
selecção. Cente escolhida. Dois exem­
plos frisantes, quer ouvir: deram-aos 
a honra o distinto Francis e os ilustres 
ciclistas da IV volta a Portugal. 

- Concluindo: V. Ex.ª não con· 
corda com o Congresso !? 

- Impossível. Opino inversamente; 
meu caro senhor. 

-Os nossos respeitosa V. Ex.ª. 

• 
Prestes a entrar em casa esbar• 

ramo·nos com uma vizinha, brasileira 
encantadora, de desenvoltas formas e 
desembaraçada llngua. Está noiva dum 
espanhol. 

- Então, vamos ao Congresso Lin­
gülstico ?? 

- Deus me livrei! Para confusão 
de línguas bem basta quando cá tenho 
o mt:u noivo. 

Sal & Pimenta. 

.li 

1 Posta restante 1 
Lad1'no - Seja muito 

ciclo. Serve quási tudo. 
e mande sempre. 

bem apare-
1'1ande mais 

A ADE SUPERIOR 
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BOLA 

AO CENTRO 

Preliminares 

A peça da abertura da época de 
futebol foi um desafio entre o l'ó"t" 

pinga também lá para dentro com 
outro tiro. E assim terminou a pri· 
meira parte, com honra para lnmbas 
as já enunciadas partes. 

z.· acto 

~a seguoda parte o Pôrto marcou 
mais três gols e tão bem, q uc a assis· 
tência pedia bis dcsalmadamcnte. 

e Académico que levou ao campo do 
Lima um número ra1.oável de aficio­
nados da bola, sedentos de a~si~tir a 
estes encontros sempre emotivos e que 
muitas vc1,e$, graças à educação des· 
portiva tripcira, que cada vez é m<1is 
alevantada, redundam cm verdadeiros 
combates de box, tanto entre a assis- e. 
iência como entre os próprios joga· 
dores. 

Os grupos 

Ao entrarem os ~rupos em campo 
a nossa su rprêsa foi incomensurável 
em virtude de não ser o grupo de 
honra do Pôrto que se patenteou, 
mas sim uma selecção Pôrto· Bot•vista 
que a assistência recebeu fria mas 
ordeiramente. 

No entretanto, começamos a con· 
geminar e t iramos esta conclusão (cer­
tamente a mais concludcotc): «reina 
a paz em Varsó via! •l 

Sentimos uma satisfação íntima que 
nos sensibilizou quási até as lagrimns 
e preparamo·nos pai a assistir ao desa­
fio em tôdas as $Uas nuanças e estava· 
mos a fazer um apêlo máximo a nossa 
paciência (eram 16,30 m. e o encontro 
estava marcado para as 16) quando 
nova surprêsa (era o dia das ditas) 
nos veio espancar a impaciência '\ada 
mais e nada menos do que o Valdc· 
mar, de gorra com o Carlos Alves, 
começaram uma pescaria que a breve 
trecho resultou profícua, pois apos 
lançarem uma dúzia de vezes o anzol, 
conseguiram pescar um árbi tro que 
tinha vindo à cidade. Os ou tros ainda 
estão em férias. 

E af vai disto 

O nosso homem deu comêço áq11ilo 
e às tantas o Pinga mimoseia o Do· 
mingos com um tiro que êste nem 
tempo teve para dizer: Ai Jasus qne 

·;á estou furado! Os ,\cadémicos que 
oão são para brincad.:iras, dentro ele 
poucos minutos pagaram-lhe com a 
mesma bola e a coisa esteve para ~er 
falada; mas ... o \'asco :\unes (profis· 
sional do Boavista) imita o Pinga e 

1 

Os "Lusíadas" ilustrados 
X I V 

SALES RIBEIRO 

... · ......... . fá entregado, 
Espera pelo golpe tão temido. 

Canto 3.•-Xl.. 

m<;ostamos'"lda selecçã() e caiu-nos 
no goto o Vasco ?\unes (13.), por andar 
sempre com o fura bolos a indicar aos 
companheiros para onde deviam enviar 
a bola. Agradou-nos também o Car· 
los Pereira (B.). Pareceu-nos um pouco 
envergonhado, pois andou todo o de· 
safio com as faces que pareciam mala· 
guetas. Os restantes, aparte Nova (B.). 
que foi o melhor homem da tarde, 
discretos e esforçados, como os cava· 
lciros de outras eras. 

O ,\cadémico, não devia ser puoido 
tão severamente e merecia mais uns 
'3 gols, sem favor, mas a chance . •. 

Achamos muito interessante o gesto 
dum b.:1ndeiri11!z.1 que as tantas armou 
pcrricc e atirou com o trofeu para o 
solo sem se lembrar que essa decisão 
merecia ser corrigida com dois bolos 
cm cada mão ... 

l ~ducaç<io desportiva onde estás tu 
que te quero ver?!. .. 

Veterano. 

P. S. - Segundo se depreende do 
que acima fica exposto, o desafio ter· 
minou com 4 bolas a 1, q1,1aodo a 
verdade comprovada pelos jornais da 
especia lidade, deram o resultado de 
S a i. 

Fi-lo propositadamente para que o 
sr. árbitro se lembre que costuma 
haver ef sids neste jôgo. 

A tempo: Eu disse 5 mas s6 deyia 
ter dito 4 para dar razão ao P. S. 

Qu a dra s 
• 

Se t~ssMes à minha f'orta 
Não t<ntcs sequer entrar. 
Se te vê, a minha sogr:t 
Póc·tc uma perna no ar. 

l'~di-tc um heijo coraste 
Eu não te causava dnno. 
- A seguir logo beijaste 
Um gunrdn Republicano. 

O meu amor e! de Ilias 
Ninguém tem nada com isso. 
Trazes as p(.:rnus tão nuas 
Que mais pareces um chiço. 

/.11mha na barra da ~ai.:i, 
Zumba debaixo da dita. 
J\\as se fur uma catraia, 
Ó rtlho, não vás na fita. 

J\li11ha sog1 ci quer·mc mal, 
Eu cá mal nunca lhe fiz. 
Só cm noite do Natal 
Lhe esborrachei o nariz. 

Tt11ho wn amor Joaquim 
Com qutm esf'a/1'o as máguas .• . 
Arranja um Benjamim 
Que de mim não lc,·a água>. 

Ru tra luar. 

A A~ 1 U 1 ~ l ~ 
tem actualmente espalhadas no Pôrto, foz, Matozinhos e Valadares-Gaia, 18 ADEGAS: 

ega eª O ayra Dr R. do Bomjarlim, 3Gl-3<H (E«l- da ·rra,.. de Liet>ira~), Teleí. 5617; R. das Fontaínha.s, 193-19-;; 
R. de s .. ota Catarina, 828 r Frente à R. G. t:ristóvam), 'reler. 5302; R. da Constituição, 1395; 
Av. Fernãn de Magalhães, 53-S!i, 1'el~r. 2181; r •. Cnmpo Mártires da Pátria, iH-5;. (Vulgo Cor· 

douia); L. Maternidade Jólio Danfs, 1o2 (Vulgo Campo Pequeno\; Trav. da Btioharia, 24-21; (~::Oq. ola lt dos ~lercadorcsl, 'l'cter. 905; R. Anselmo BrMn· 
eamp, 688; L. do S. Pedro de .Mirng~ia, 5 e 7; R. Costa Cabral, 524 (Esq. Av. do~ t:-•mbntenk~); H. S. Vítor, H3·A; R. Alexandre Herculano, 41; 
R. Sacadora C•br•I, 97. NA F07.-R. Sonhom da Luz, 238-242, Teleí. 314-Foz. EM ACAT07.lNIIOS- R. Conde S. Salvador, 71-73 (Esquina da Avenid.l 
Serpa Pinto, Tclcf. 275- Matozinhos. EM VALADARES- R. da &tação. EU Llê\~A l',\L~IElltA- lt do Cast.ilo, 17 o 19. 
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DESCANSO SEMANAL 
Itinerário do 4.º Passeio Oficial de "Os Portucalenses" 

((Os Portucalenses» é o nome de um 1 
~upo de passeantes dêstes muitos que 
mta época do ano, passam por ai 
Ju ito apinhados num automó\•el e que 
;t distinguem por levarem bóina à 
ispanhola. São criaturas que passam 
um ano inteiro a poupar para gastar 
rm oito dias. Isto no fim é dcsculpá-
1el, porque o próprio Camões já assim 
füia: 

o· Glória de p.1sscar 6 vã cobiça t ... 

De ordinário, estes grup"S que 
:<>mam os nomes mais pàndegos que 
: possível inventar, tais como: «Os 
lnbejados de Ramalde do .Meio», «Os 
Sarapiões do Campo 24 de Agc>sto •, 
ou «Os Esfingicos palrado1·es de Con­
rmilu, contentam-se em dar uma volta 
;;elas cercanias da cidade com come-
13inas à mistura e um telegrama ao 
Primeiro de Janeiro a dizer que já 
1ào longe e a mandar lembranças à 
~mil ia. 

.\las alguns vão mais longe mesmo. 
l'ão à Serra, ao Algarve e levam 
oito dias de uma pândega tão rasgada 
que até é preciso descrever c:m verso 

Vamos a Marlrid, le1iados por 11ma 
grande ancia: - a ancia. de permaucccr 
umas hora.< 11.1.< r mblas e nas calles, 
onde a alma trabalhadora se manifesta 
em frémltos de Conquista nos ideais de 
liberdade, que por vezes. 

(Não é sempre). 

emocionam os fr01Jos da, Europ..,,, Os Por­
tucalenses 11a sua ,.isita a Es/>"'"'"· 
vão levar de Port11g.>l um abraço-ibérico 
e confralcrni:ar com os /1espa11hoes q1te 
recebem sempre os visitantes nas suas 
galerias e muzeus, nos seus palacios e 
monumentos de arte. li' ahi ond~ Os 
Portucalenses Irão sentir e trazi:r para 
os fastos dos· seus anais as gentlleus 
do pais a migo que t~m suportado com 
coragem estoica esses monumentos es­
pecia.ls' da sua historia. 

Cm raio nos parta se· perc~bemos 
alguma coisa! Então estes homens 
são recebidos nos palácios e museus 
e aproveitam a ocasião para trazer 
alguma coisa para os fastos dos seus 
anais. 

1 jornada gloriosa. 
«Os Portucalenses1>, pertencem a 

lste último número. Teem visto o 
diabo! E como P ortugal lhe não bas­
tasse it sua ânsia de portuguczinhos 
1alcn1es, r~solveram êste ano, passar ' 
além fronteiras. E êles ai vão de cam­
bulhada por essa Espanha fora, tal e 
qual descreve o prop;rama que vamos 
dar em seguida. E' prt:ciso dizer, 
porem, que êste gr'upo tt:m a sua 
~de na Rua de Bclomonte e os seus 
componentes são quási todos criatu­
ras modestas mas honradas. Ele ai 

Os Portucalenses e Madrilenos, 
vão fazer dias espirituais de verdadeira 
e sincera camaradal!em para que o fu­
turo -relembre o passado gozado em 
dias de itlorla, entre as l{alhardlas dos 
Irmãos da raça latina, para a vida ser 
mais suave e mais harmonloza nos des­
tinos de amanhã. 

Esta é que é a moda! 

c;tá : 

Os Portucalenses no seu IV p11ssP.io Oficial 

C11mf'1 ;,do o f'• O.f!r:l1n.:J '1"< .1 nos<a 
Soc1eJade a si 1mp11:era. teH·oniJos estJo 
fd o l\ 'rpte e Sul do 11os<o l',1h cm mani­
festações de Vlleiiiatura excursionista .. 

U passeio a1111.>l de t<JJ J, Jevanos a 
tomar mais vasto ainda o pláoo das 
nossas vizitas, " tlll:io atf1/.er.>mos que 
«te .mo fosse honrada com a nossa pre­
sença a linda capital de Espanha, grande 
cidade de Madrid. 

A-pesar-de tudo, a modéstia -nãQ. 
couta lá no grupo . . . E segundo aos 
consta, o alcaide de \ladrid, sentiu-se 
lisonget1dissimo com a visita d..: Os f><>.t· 
h1calenscs. 

O cal.çado de fa ma 
• 

53, Largo dos Loios, ·54- PORTO 

(CorrigindfJ 11ma opinião anacrdnira 1/0 

Ex.'"° Sr. Cunha da Rata). 

Enganas-te. avi,,inho galhofeiro, 

Com tua opinião i,, modas no'ª' ! 
A moda vcrdad"ira por mil pro,as, 

t\tiO é a da piuturn, meu brejeiro! 

1 .to pouco é a do \'tcio tabaqueiro 

Que por fino:. motivos tu r~pruvas, 

S..:nundo·te capa~ d'aplicar so,·as 

Nessas íúfias que pedem marmeleiro! 

A moda m.ais moderna e de bom mestre, 

Que mil dama" encanta, e perah·ilb~5, 

Dando a todos cabais felicidade.,, · 

Consistc;,num cneório pÕr scn;csll'C, 

.\o passo.que a função de ter o~ fil hos 

·sc-outo•ga il• ternas ama" do.~ nbades ! 

\ Zé lia Sé. 
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Este padaço então, deixou-nos a 
pedir poucas. Estamos daqui a ver 
êsse grupo de 8 sócios a fazer dias 
espirituais em .\ladrid e a relembrar o 
passado para que a vida seja mais 
suave, e mais harmoniosa nos destinos 
de amanhã! Ai Nossa Si::nhora 1 onde 
diabo foram estes homens encontrar o 
escrevinhador! .\luito deves ter traba­
lhado Damião, depois que a ~lARIA 
RITA te apresentou ao público! 

Viva Mqdrld i a cidade comospóllta na 
penlnsula hispanica, sua Capí .111. 

Agora não concordamos. Lá que 
deixem os ;\!adri lenos a chorar quando 
se vierem embora, bem está; agora 
q.ue chamem a i\ladrid a capital da 
prõvincia achamos pouco patriotism'o. 

Segue-se o itinerário do qual só 
transcrevemos a parte que diz respeito 
a Espanha. · • 

ltlnerario de · 1933 

ESPANHA 
. . 

· llle&ea$, Tolédo, Torrijos.Almorox;S.llla1-
tin, At1il.t, Pefl:1rand.t, --&alama>1ca, Viti­
g11dino, /.a Fre)'neida. 

ESPANHA 

Qui>1la111/11a (Raia) Zam6ra, T6ro, Torde­
sillas, Valladol1d, C11elear, Segót>ia, Vil­
lalba, MadriJ. 

E no final tle tôda esta soma de 
calcadelas na ·língua' portuguesa, tam­
bém a nossa 1in'gua começa a fazer· 
·nos cre!>Ct:r água na boca. E' porque 
nós ll\t:mos que encafuar-nos .:m Pa· 
1edes ~t: quisemos dizer ao mundo 
t!nham"s 1du.para fo1:•1. 

OS PORTGCALENSF.S 

Raul Correia de Pinho, José Augusto 
Afonso, Faustino Augusto Afonso, José 
Correia da $iiva, Srraf~m Fcrrcifa Bran­
dão, J\\unucl Gonçalves I· lorcs, Augusto da 
Fonseca, Antonio Fernandes Costa. 

Senhor ,\lesquita: Como vt:, demos 
ainda hoje mais importância a outros. 
Tt:nha paciência; e se.: quiser de~abafar 
e dizer que temos tanto ·mêd<> de si 
que nem lhes resp11ndi::mos, não se 

1 

el'-queça da ·'!;ina d_;i Fo11le. L~lil, 
d..:-certo, não ha dt: d<·1xar de publicar 
mais uma borracheira, não é assim ? 

Vendas a prestações com , bonus 
• 

Telefone, 5422' 



Nüo foi cm vão que· Espinho, Gt ravésEda 
imprensa local e pela voz dos seus mois acérri­
mos defensores, ntacou a existência dnquela 
monstruosidade conhecida pelo nliciantc nome 
de •Passe.,.ellt•. • 

O saudoso 11101111111e11to, autêntico oparclho 
para os homens verem ns pernas dos senhoras, 
e fumeiro permanente dos papalvos, e das pes­
soas que não tinham tempo para esperar que o 
•cara de gato• ou o •Me11des• abrissem as can­
celas, acaba de ser demolido e arquivado no 
museu dos •Ferros velho•. 

Em sua substituição, a C. P. acaba de mon-

A 

tar ali um cabo de vai-\'ém, género cabo aério da tear a nossa discordância pela decisão do Júri 
Companhia das Minhas de S. Pedro da Cova, na classificação dos prémios conferidos às car­
c é um regalo ver pas•ar cm ccstinhas, cm •oças concorrentes. l\'ão. Ali houve, certamente, 
latas, cm baldes e outros recipientes, os desin- favoritismo, porque o carro que merecia u pri­
feli::es que até agora tinham que se sujeitar à meiro prémio, ou antes um prémio de honra, 
tortura duma ascenção perigosíssima, e duma era aquele mostrengo com ares de carro fúnebre, 
descida mais perigoàa ainda. 1 e que, para ser completo, só lhe faltava !,\ dcn-

Agora Sim 1.. Agua mole .cm ~ra dura ... I tro um defunto a fingir .• . ou então mesmo a 
Correspondendo ao amabilis~1mo g~to da valer, pois não fazia diferença ncnhunrn ! 

C. P., as duas eorporaçõe$ de Bombeiros de Assim é que estava certo. 
Espinho montaram ali um serviço especial de 
salvação, prevendo o caso de qualquer avaria 
no referido cabo aério. Desta forma, mesmo 
que o cabo aério rebente e algum passageiro 
fique estateludo na linha, e seja passado aferro 
pelos rodados do Sud, ou de algum combóio de 
mercadorias, não há perigo nenhum para o 

Música ó . . . nesta 

Vão entendê- los 1 Não percebemos a raiâo 

porque ~ pedem música ó •• . 11esla, e a regei. 
Iam ó ••• naquel<i ! 

Então a música que teem não chega? Para 
nós, que vamos a Espinho ida por "inda. acha­
mos que vocés até tccm música de mais. 

Lá cm cima, no sector dos cinc mas. berram 
desalmadamente dois alio-falantes as mais esta­
fadas músicas de co11serv<i I 

Cá em baixo, na avenida, e por cima duq 
guarda-chuvas género Café da Brasileira do 
Porto, há um buraco na parede do Casino que 
sopra igualmente uma música horrível. Pcl iz· 
mente, o combóio está próx imo e a gente ddta 
a fugir 1 

Ndo sabemos, portanto, como é que E•pi­
nho ainda pede mais mí1sica ! 

Ceia à Americana 

Realizou-se no sábado passado, no salão 
nobre do Casino de Espinho, uma ceia à Ame­
ricana promovida pelos três JiJ!11rôes a,fi~nte 
expostos il admiração dos nossos leitores. 

A. S., M. V. e A. B., trindade que goza 
cm Espinho de muitas e gerais simpatias, não 
foi Mda simpática êste ano. 

Imag inem que o nosso delegado te\•c que 
pagar 60{,oo por uma inscrição, com o pretexto 
de que o combóio Pórto-Espinho tinha chegado 
atrazado ! Ora isto não se faz 1 

Vam~s, todavia, dar o relato da festa, tal 
como a vm1m os nossos olhos e a nossa sensibi­
lidade. 

A decoração da sala·estava um pri mor. As 
mesas um encnnto. Simplicidade, bom gósto, 
arte 1 

Gostamos. Os nossos parabens ils gentilís­
simosreoliiadoras 1 

O serviço de mesa, - manda a verdade que 

sinistrado, porque aeto continuo os zelosos e 
aimpáticos rapazes das referidas corporaçóes o 
levarão para o cemitério da vila, que fica ape­
nas a dois passos dali. 

. • .• 1 ' 
•\ .,· .. 

Como vêem, a soluçdo era, e foi, tom sim­
ples, que o povo de Espinho se deve sentir um 
pouco vexado por ter feito tanto.barulho à roda 
dum caso que uma simples ligaç4o aéria resol­
veu com inteiro agrado para todos. 

Agora já o César Raio se não pode queixar 
de que a C. P. não liga nenhuma a Espinho! 

Pela nossa parte, felicitamos Espinho pelo 
melhoramento auferido, e a e. p. pela gran­
diosa simplicidade do projec10 realizado. 

A Batalha de Flores 

Por motivos extranhos à nossa vontade, 
não pudemos fazer no nosso número anterior a 
reportagem desta festa, ocorrida em 3o de Agõsto. 

Perdid:i, portanto, a oportunidade dos nos· 
- comentários, limitamo-nos apenas a paten-
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se diga - podia ser melhorzinho. Não se perdi:i 
n.da com isso. Embora a culpa não seja dos 
ripazcs da comissão, aqui fica o nosso re­
paro. 

Assistência corrccta e pouco expansiva, 
micialmentc. Depois, nos poue<>s, lentamente, 
1 coisa foi aquecendo, e o borborinho genera­
lizou-se. 

A orquesta do Barbosa fu11gava por todos 
os buracos e por tódas as cordas. O colarinho 
de goma do Fausto perdeu a vi1 ilidade, e lem­
brava um lenço amarfanhado il volta do pes­
eoço ! O ca11tor louco dc~dobrava-se em harmo­
nias vocais, e o lofri11!10 do }a:::: andava pelas 
13nclas, ~llito, il procura do ar que /!te faltava. 
Os outros rapazes csLOvnm ali para as Cllrvas, 
como costuma dizer-se, fixes na retumbàneia 
dos acordes e no ataque ,) mesa d:is iguarias. 

Entretanto, no salão, os entusiasmos iam 
crescendo, crc.ccndo, até que o dr. e. 1 .. , i11s­
tir•-" ale à medula, irrepreensível na sua 
casaca, subiu ao estrado da música para falar 
as mn~as. 

Tc•'C espCrito, (ns más línguas disseram 
que era espírito de vinhc-) te••c frases oportunas, 
e. por momcnt~, n sala c~tcvc nlcgrc, à altura 
da festa, que ali se realizava , mcrec! da eomu­
nicati\'a alegria do dr. C. L. O ca11tor louco, 
.c:ompanh:ido por um grupo de rnpa1cs, cnntou 
a •Vareira•, obra do Fausto que se está 
popularizando e que é um mimo. 

A letra improvisada ali pelo C. de M., 
e encaixadn [na música da •Vareira~, teve o 
,-ondào de fazer rir pelas alusões espirituosas 
tcirns a :ilguns vultos cm evidência na sala. 

Mas isto foi sol de pouca dura, porque o 
dr. C. L. dci<ou-sc apossar duma fadig" re­
te11tina, valendo-lhe uma ma pie confortável da 
sala de fumo, onde se deixou ficar dormindo 
até ao nascer do sol I 

' ,,,, 

'J 

A orquestra. porém, não descansa,·:i um 
momento. 

Os pares rodopi:i\'am, uns com elcg;lncia, 
outros sabe Deus com que prodigios de equilí­
brio! 

O dr. F. J\I., ainda co11se1·~·ado, veio de 
,\\atozinhos dar também um pouco a perna. 
Saudades de tempos idos 1 

O dr. J. A. S . F. andou numa roda viva 
tôda a noite. Havia, porém, uma sombra negra 
na sua mente: - a cancela da Taboaça, guar­
dad:i pelo compadre da C1\m;ira de Gaia! 

O Bandeira, emba11dciro11 cm :irco desde o 
inicio, e foi um poç-:. de Champanhe por fora e 
por dentro. J\\as agüentou-se como un: valente. 

O dr. G., este nno não saiu do seu canto, 
o que foi reparado. 

Fêz falta a sua -;•e1-ue. O F. G. também se 
portou como um velho, co11sc111a11do-sc alheio 
ao bulício da sa la. 

•, • ., , r 
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O d r. H. P ., de L isboa, por causa d:i md 
cnlocaçüo da sua mesa, achou aquilo tudo 
muito chato, e por isso mesmo retirou-se da 
saiu às ~ horas da manhã. Se não fõra aquele 
contratempo da mesn estaria ali até às s horas 
e H> minuto.e;. 

Aquela linda, encantadora, elegantíssima 
raparig:i alta que os rapazes disputavam a sôco 
para dançar, foi também muito cedo embora. 
Porqu~? Consta que um atrevido que dançava 
com ela, na virngcm rápida dum passo difícil, 
lhe roubara um beijo! 

A li'\. i\I., a ,\\. C., a A. do C., e muitas, 
muitas mais, com nomes parecidos, deram à 
sala, com a sua belez:i retumbante, com a sua 
mocidade, com a sua frescura, o encanto neces­
sário para que a Ceia it Americana fósse, 
a-pesar-de tudo, um verdadeiro encanto, que 
fc prolongou ate! às 8 horas do dia seguinte. 

Lá por termos dado 6oJoo peta nossa en­
trada, não podemos deixar de dizer bem do 
que é bom, e havia lá algumas coisas mesmo 
muito bilas, graças a Deus 1 

Paro ícchar, di remos apenas de fugida, e 
muito baixinho para que ninguém nos ouça, 

que à Emprêsa Espinho-Praia não tinha ficado 
nada mal perd.>nr os ci11cr, escudos das entradas 
aos rapuies da comissão. 

A verba recebida por essa exigcncia é, a 
nosso ver, uma gota de água no oceano d:i 
di11lteirama da Emprêsa, e talvez nós não tivés­
semos pago aqueles sessenta esc11dos da nossa 
enirada, cuja perda temos ainda atravessada na 
gurgonta, e talvez o serviço de mesa tivesse 
sido melhor um poucochinho, sem tan tas lagós­
tas podres e sem os correspondentes vónlitos 
dos comilões e das comilonas. 

Dr. Thara Bey. 

O Snob: 
O Snob, em geral, é um ente fraco • • , 
L' m farofin~ heráldico demente .. • 
Impõem os seus brasdes a tóda a gente, 
Mas, de valor não tem nem um pataco! •• • 

.- u 

Não estuda •.. não te .. . por não ter caco! . .. 
Um descuidado. sujo, repelente .• . 
O cigarro a pedir constantemente, 
Quando não pede esmola par:i o saco 1 .•. 

De que lhe serve a sua fidalguia, 
Se nn miscria está p'ra dar a estica! . . • 
Ser nobre neste caso, é uma utopia ! . •. 

Fidalgo •. . é ter carácter • . • casa rica ..• 
Não molestar alguém • . . ter :ilcg.-1a •• • 
l,;anr, janota, :i luva de pelica!! ••. 

Alfredo Cunha (Raza). 



Paulo Ganimedes 
Os r1ossns leitor es áevem recordar-se . . . 
Pouln Gunlmedes, é o pseudtJnimo adap­

tado pelo sr. Ar tur Ferreira (filho), um feixe 
de espera·1ras que a MARIA RITA lld tempos 

apresentou ao dis­
flnllssimo audfttJ. 
r io, pela pena e 
pelo traço do s~u 
a111/go díre;tor ar­
lisl/co. 

Deve retinir 
1 a/ndc rio ouvido de 
-\ todos o Jormidd-

vel barulho que 
entllo produziu o 
seu primeiro ar­
tigo, uma /óia do 
11111/or quilate, uma 
obra prima muito 
chegaaa d per­
fe1çl10. 

Infelizmente 
tinha ficado ape­
nas o eco dess1 
f ormlddve/ vittJria 
a l cançada po r 
Paulo Oa11/meaes. 
A sua mod éstia 
nl1o dei xa ra co11-
tin110r a ascençl1o 
aos plncaros d!lfa­
ma I Que pena ! . .. 

Eis s e n ao 
quando, um ano 

, é passado, volta 
até às nossas mllos acolhedoras, um outro 
artigo da autoria do sr. Ar/ar Ferreira ( Filho1. 

E a MARI A RI TA, publicando-o, honra 
as suas pdJllnas, e enr iquece a literatura pdtria 
com um naco suculento de pr osa que se nflo é 
bdrbara é pelo menos admirdvel. 

Ei-l.1: 

O sonho 
Sonho! Serás tu realidade um dia 
Tu, que me elevas. só por instnntcs 
Aos sentimentos d:Almn mais tocantes 
Tu q ue és o génio da mais, ~ii poczin. 

O que é o Sonho? Para mim o 
sonho tem sido como a rialidade do 
;\\eu destino; tendo sido o mensageiro 
das ilusões que .\linha ,\lma alimenta. 
i\'êle tenho colhido sempre os frutos 
d a ventura e, do dissabor. t•:lle é como 
q ue o vidente invisível, cm noites ca l­
mas e serenas. (as po(ecias) digo pro­
fecias do nosso .\mor. S;.: ele nos traz 
somente ilusiies, nem por isso desmi:­
recerá a nossa Gratidüo, porque as 
ilusões são muitas das ;eze;; o lenitivo 
m ais a b<:nçoado da nossa Alma. Quan­
tos entes, quantos descr idos, vagueando 
na terra sem l~speranças, náo adoram 
o Sonho! o <luice engano da existen­
cial Xo Sonho; Elles mergulham os 
segrêdos que lhes escaldam o peito. 
O $Qnho é para os martyres a \'ida, 
as ma is grata e o prcmio mais sa­
g rado da sua abnegação. Ontem so­
n hei. Parecia que colava os meus 
lábios ás petalas, duma ílôr que, à 
luz de um Sol 1 ico e refulgentlº, abria 
a sua corola branca como a lnocencia. 
Que beijo tão suave t: calmo imprimi 
naq uele símbolo de castidade e lin­
deza . - ? - Nüo há beijo mais doce, 
mais arrebatador, d0 que aquele que 
se dá numa íl6r ao dt:sabroehar ! Decor-

reram dias, ..'\uma manhã quando ainda 
as ,:totas do orvalho, quais perolas cris­
talinas, aljofravam as corolas das ílô­
re~. fui até ao jardim encantado, onde 
tinha deixado, num ósculo limpido e 
sa~raclo, um fragmento de viva sau­
dade. Lá estava l ~la, a F lor que cu 
vira d.:sabotoar, bela, sedutora em 
tôda a !<Ua candura. Curvei-me. O per­
fume que se evolava do cálice pertu­
bador, os meus sentidos, correram 
pelo meu corpo n'um entusiasmo que 
me embriagava, e que me obrigou a 
cclerar o movimento que tin ha foi to 
para a beijar. i\íliu-me aos labios, 
todo a paixão, todo o ardor que póde 
in-.pirar uma coi1.a que se ,\ma. com 
vehemencia como um protesto de pro­
fundo Amor, ap<:nas ao colocar os 
labios nas suas pctalas atrahentes. 
,\las . . . oh! dcccpção ! ao descolar os 
lábios dessa oderifera p lanta, que tanto 
me fascinara, senti n'Elles um amargo 
tão intenso, que me fez recuar hor­
ri1.ado. Assim sucede com uma ,\\u­
lher disse-me uma voz quando des­
pertei. Quandn criança, a .\lulht:r tem 
encantos, tt:m formowra, mas não tem 
perfume nem bdc1.a, e quando se beija 
é inocente e sentido esse beijo; mas 
com um sentimt:nto que passa dos 
labios que o trocaram. Quando .\\u­
lher em plena pujança da sua moci­
dade, quando a i'iatun:za a forma tal 
como a idiou, os seus encantos redo­
bram, a sua bele;:a é mais fascina­
dora e. as suas fciçí1es arrebatam mais 
o sentido .. \las ... perdem o que ti­
nham cm criança, aquilo que seria 
para a .\\ulher o cumulo da adoração 
(a Ingenuidade). Os seus lábios aufe­
rem. o veneno letal que mata os cora­
ções que se lhes entregam. Isto foi o 
que <:ssa voz m,·stcrioza como um 
sópro. me disse -~e.::ri:tamente. Con­
centrei-me na minh'.\lma esse pensa­
mento nestas pal;1vras. Efectivamcnte, 
hoie o Amor, a mais elevada sensibi­
lidade humana anda calcado aos pés 
das criaturas que ao .\\undo vicram 
para o inspirar. -

Paulo Ganlmedes. 

Para -outra vez ••• 

Euri/firio de um~ gr;rnic casa comerei•/· 
e11cos/Jdo a um~ das t•re•le~. f>esa..fas, ha u111 

gra11de cofre bojudo, de poria esca11carada­
me11/e abala e fechadura escal.ivrada. 

O c111;rn, de le11ço e111f>af>ado 110 suor do 
pescoço, para o guarda-li1•1os - Que diz \0 0Cê, 
homem? Fomos roubados? 

O <H.i AR.OA-LtVROS, com a. careca lu:idi~ 

chei.~ de c.1111Jri11has brilh1mles - E' \"erdadel 
Roubados! Quando aqui cheguei e me pro­
punha abri -lo, encontrei-o neste estado, com a 
porta forçada e fechadura ar rombadal 

O c111.11·;, cat13. vez mais emp.1pado cm suor, 
os olhos a quererem salt~r-lhe das orbitas -
E ... a quanto monta o roubo? Quanto tinh•­
mos cm cofre? 

Or.uAomA-L<VROS- Pelizmente, mui to pouco. 
Apenas setenta escudos. O prejuízo maior é o 
do concérto do cofre, que deve custar para cima 
d ~ trezentos. 

O cu...-r., com um •cf'eltJo. d<f>ois de f'ensor 
alguns sc1r11ndos - Pois de hoje cm diante, 
quando no cofre hoU\•er menos de trezentoses­
cudos, é conveniente deixá-lo com a cha\'C na 
porta . Assim, mesmo que os gatunos venham, 
ainda pouparemos algum d inheiro, não p~ci­

sando de o mandar reparar 1 

Dr. Knox. 

CARTAS IODADAS --.-
Boa.\\ \RIA RITA 

Eis-me cm ferias. 
Na praia do Estoril já tão falada. 
Abandonei, portanto, as coisas serias, 
Resolvido a goza r a vida-airada. 
Escrevo-te dum tôldo, mesmo cm frente, 
Do elegante e chique Tamariz, 
Emquanto, uma banhista •ingenuamente• 
Certa coi"ln não mostra, por um triz. 
Os • maillots•, ou por outra, • maillotzinhos• 
Berrantes e alegres das banhistas, 
~os S<.:u~ corpos queimados, delgadinhos, 
São miradoiros de formosas vistas. 
llá pouco, mesmo. até conscgu i ver 
Uma ingl c~n despida, nunúnha .. . • 
Não te posso, contudo, dcs.:rcvcr 
O resto desta cena, amiga minha. 
Dirás, talvez, de-verns espantada 
Que a vigil .1ncia aqui é muito fraca; 
_\\as n.io; a d.1ma foi bisbilhotada 
P"lo meu buraco que fiz numa barraca. 

---- :1 A vida, nqul 1 é muito cu1·iosa, 
E neste •snns façons• habitual, 

Os impossíveis dêste - ,, mundo l lá muita, mesmo muita «moriposa,,, 
Que merece o retrato num jornal. 
Ponto final, por hoje. boa amiga. 
Pºra semano te mando outras pilhérias. · 
Se tu quiseres que de ca prossiga, 

- Dar um pns<eio com• a mcninn da ave-
nida . 

-Tirar água com uma bomba de foguete. 
- Por oum ataúde urn bouquet de foguetes. 
-Comprar d.o.:cs com uma_ coroa de um 

pndrc. 
- .\travessar o rio Douro num n3r~o de 

papel. • 
- P(scar com rede de apanhar cães. 

Pagar conla~ com notas music 1i!\. 
- l'ór dinheiro a render num banco do 

jardim do Campo J.1 de Agosto. 

Alexandre Mário Recarel. 

to 

E' só d1spo1 's do teu amigo 

Lérlas. 

Reportagem sensacional 
~o próximo número, :llARIA RITA 

publicara uma sensaciona líss ima, re­
portagem sôbre os melhora mentos da 
nossa terra, os bebedoiros automâficos, 
e .1s g.1iolas de a iseal. • 



Coisas do meu monócul~ 

Um baile sem juncos no Juncal 

A Comissão -As rosas - A música -
Os Serviços Coisas entre parêntesis 
- A reportagem tim tim por tim tim 

- O fecho 

No sábado, realizou· se, cm prédio muito 
~nicular, um baile de arromb3 que decorreu 
• 1·ai um t~rmo chie) bestialmente animado. 

a·p.;•Jr-do cenário pesadão dos ciclópicos montes 
deste pcnhascoso Dou1·0. 

Até às 7 horas da manh<1 (pudera sei" da 
tarde 1) os quatro pés de cada par anda ram num 
ck..--a.,1ossêgo constante, quer cm sarilhos perni-' 
-«>UIS. quer em rítmicos passos de tangos car­
"l<Sins. 

A Comissáo era cómposta por: um Ca11.il1i 
j(mÍl:iuo, •• uma /)ou.tora seini, uma 7"exu.~,1 
me11or, · uma Cabelc1m crescid.1 . um Caçador 
Je dois c~ 11os, um Mo116culo, um llomem da 

;/o e uns Oculos de gra11de alc;mcc. 
A sala era um jardim suspcns'> de Babi-

.,,ia: ros,as pda~ paredes. as ltimpuJa~ cobertus 
de rosa~, rosas nos espelhos de cri,ta l, cadcir~s 
com rosas, rosas às portas e rosas às janelas, 
stnhoras com ro~a• e rosas tran>formadas cm 
S<nhoras; para ~úmuló, o 011é·slef> de inicio 
chamava-se (como de resto se chamava já há 
duzcn~os anos) As Uosas. 

As 10 l / 2 entrou a música. Para qµc diga­
mos bem, nào entrou, fizeram-na entrar , porque 
ela nào tinha pés: Tratava-se duma grafonola 
enorme, tamanho da piràmide de Kéops, mo· 
1·ida p-Or cavalos eléc tricos. 

Ruido, animação, \"l'zes sem nozes. assobios, 
«talinhos, tos$idelas, risos est ridentes, garga­
lhadas cm ré maior, flirts, olhos à cinéfilo .•. 
de tudo um pouco. 

A Sr." Dr." de l 'e11/o~elas, longe do seu 
inseparável l?ocdo1, não quis comer Coelho no 
primei1·0 serviço. 

Talvez por superstição!, dirá o leitor. l\'ada 
di«;o; porque no primeiro ser, iço não havia 
coelho na mesa. 

Os tangos e valsas, coados por uma hemo­
ptisc de luz (que linda imagem 1) causavam 
dores de rins e pu lsações acefaradas, não só no 
b:iço, 1X>mo no contrabaço. 

Sentado a um c-oto, o Caça.101 de dois 
c•no" desenrola\'/\ uma odisseia complicada a 
•m vestido negro de Ve11tozelas que o ouvia 
rendida de prazer, dentes ebú rnco3 ao léu e 
olhos às faíscas pcrturbadorns. 

A' meia noite chegou (e chegou muito a 
tem po) um quarteto: dois violinos e dois violões). 

llouvc quem notasse a Lha de sa.-.:ofo11e 
e do 1rombo11e de V.Jr.JS, na Orquestra Típica 
de Mostci rõ. A ê5Scs respondo : A Orquestra 
Tipicn Argentina tam hém os não possu i e causa 
!uccssos por essas tcrreolas fora e dentro. 

Os homemzinhos abriram o sa rau com o 
mais animado dos 011c-slcf>s que, no tempo de 
,1ud s ha' ia já conquistado um é\ito incrh'cl. 
E'til'crant perto de uma hora em furifuradelas 
de violinos e arrotos de violão. 

E' claro que os quatro pés do~ bailarinos 
(quatro pés emquanlo aos pares; nada de con­
lusóes) começaram a sen tar-se. 

Os risos fcneciam, as gargalhadJS de sono­
ras paSl;avam a mudas. o suor escor ria pda testa, 
b \'OtCS rouquej·avam. tomba,•am e morriam. 

Um Véstido A:ul de Vifa Nov.J, muito 
bem talhado, muito esbelto, de perna divi na, 
porte distinto e dançando mara v;! hosamente 
pó~ certo monó"ulo embaciado e cm constantes 
1rcmuras de artério-csclcrose. 

Podia ter sido uma fatalidade de calibre .p 1 
l m E11ge11heiro de qrttixo 111~;:0.1do dançou 

animadamente com uma Mad.J/ena que. não est.í 
arrcf>_e11dida. 

O Ga11dhi ft111i11i110, pesando t quarto de 
quilo de carne, por ~o quilo$ de ôssci com tutano, 
d<Sterrou-sc para um canto do s~l.to, em co11-
'"sa(ào animada com duas lcntC'i dum juJo 
que n<io é l<aldo. mas que cm co111pc11sqç.io e 
um clcctricistu dé 1ef'1e~t·11lação. 

Num dc,s números de coldhm. uma J>eon i.i 
dó sinal no lábio súpero. levanlou vúo p" r nüo 
go,wr da cara do p"r por direito, 

A Sr." Dr.' Semi. de 1"es1ido br"nco com~ 

Cartas do Mondego 
Col.:g.i .li. \RI,-\ RITA: 

Depois dumas férias regaladas, pas­
sadas entre vinhedos do Alto-Dou ro, 
cá estou novament..: na l_usa·.\tcnas. 
A cidade está a mesma. Os mesmos 
becos, as mesmas vicias, as mesmas 
casas, os mesmos p<1 llcias e a mesma 
má-lingua. As obras do Choupal con­
tinuam a passo de enterro como diria 
? Tónio, o 1\ntónio Suraiva, bl:iguer 
incorrigível e o maior optimista de 
Coimbra. 

Apenas o Dr. .\\anud Braga inudou. 
As obras do Choupal fizeram nascer­
·lhe ·mais cabelo o/ancf) na sua branca 
cabeleira. 

• 
Com.cçam d; .regressar os banh,is· 

tas. Veem mais pretos, queimados 
pelo sol e pelas contas dos hotéis. As 
meninas veem cheias de flirls, de tan­
gos e de ares do mar. Que pena o 
verão. não durar todo o ano! E que 
pena, também, não chegar o mar a 
Coimbra l Se assim fósse, teríamos 
aulas em boas barracas de praia, com 
professores de maillot e alunos de mail­
lot. Acabadas as aulas, correr-se-ia 
pé la praia, e estirar· nos-íamos a estu· 
dar o Direito Romano junto de uma 
matrona, a anatomia junto dum mail­
lot gentil, pcqueninQ, e lógica junto 
dum matrimónio recente. Estudar· se-ia, 
assim , práticamente. 

Ir-se: até uns rochedos isolados e 
lá se encontraria motivo para se estu­
dar o Código Penal. 

A história, aprender-se-ia fàcil­
mente ... a história de tódas as ba­
nhistas. ,\ geografia . . . essa estava 
ali e fácil seria demon strar que a terra 
é redonda e demonstrar a existcncia 
de um sem numero de coisas. 

--
O estudo de linguas vivas também 

não seria difícil. Desde a líng ua doce 
das francezinhas, até à língua apimen­
tada das espanholas sale1·osas. 

,\' noite, nos casinos, estudar· se-ia 
matemática junto das roletas matemá­
ticas. I ~ junto de certas meninas foto­
génicas com_ prcl t:nsões a estrêlas, 
estudar-se-ia perfeitame.ote tóda a astro­
nomia sem a ajuda do Dr. Costa Lobo. 

No sa lão de b<lilc, estudar-se-ia a 
fisic<l, desde a lei da gravidade até ao 
magnetismo. 

.:\o bar, podcr·se-ia estudar a quí­
mica. 

T eríamos, emfim, cursos práticos 
completos. 8· a verdade é que isto 
traria uma grande economia para o 

Estado, pois a maior parte dos profes­
sores dispensavam-se. 

Ou não seria assim ? 

• 
.A. volta a P ortugal de bicicleta 

deu volta a muita cabeça. O Trindade 
continua na· ordem do dia. 

Ontem, à porta de Central, um 
velho republicano e conhecido ateu, 
falava com desusado ardor da Santís­
sima Trindaçle. Estranhei o facto e 
preg untel: o .quê l o senhor a falar com 
tanto entusiasmo da Santíssima Trin­
dade, o senhor um ateu!! 

O velho. republicano riu-se e res­
pondeu: - E' verdade, meu caro, 
A Santíssima Trindade ... - \'enceu? 

- Sim, venceu a volta a 
gal. .. 

- J\-\as ê.sse Trindade é só 

Portu-

um ••• 
- E' só um verdadeiro, mas são 

também três pessoas distintas (Trin­
dade, a biciclt:ta e o carro de apoio}. 

Calei-me. Até êste ! lrra l 
Abraça-te o 

Mil Reis. 

o mármore das mesas da 11101·g11e, esteve pouco J ainda sem o sol do céu (outros sóis se dcsloca­
animada, porque tendo no ccrebro tõda a ram pelo salão em vert iginosas valsas vienenses) 
Química Fisiológica a despegar cm Outubro, a massá 'dos bailarinos precipitou-se para as 
acusava Sintomas de into\icação científica. varandas e janelas, olhos cra,•ados nos majes-

~os Serl'iços da Arte de Ucm Comer e tosos montes ligeiramente envolvidos por um 
Beber, entornaram-se alguns co f>ázios de licor nevoeiro de prata. 
de llaco. Fernando. 

Comeu-se menos mal, graças a Noé. 
! louve uns brindes à surdina. Por exemplo: 

i:\ Sr.• Dr.• tit• \'.:11/tJzcf;is ouviu isto dum monó--
culo: • Lc\'anto a minha taç1, desejando, do 
lundo do meu figado, quç L> ~cu Coelho passe 
muito\ brevemente.· a 1...cbre•. 

A 's ; horas, com a cõr opalina da manhã 

Fazer circular ·a MARIA RITA, 
mesmo dada ou . empres.tada, é con­

tribuir para a sua 'expansão 



QUADRO OE HONRA 

REI DO ORCO 
REIROBI 

Oecifrafões do n : 2.1- 1) Tovarão, >) No­
bela, 1) :-;u andar i n.i beberconheseraz a mulher, 
4) Beira Vaicha, ;) Rebosado, 6) Biseu, 7) Avc­
surdo, 8) Cãoslío, 9) Felauta, 10) Gaibota, 
r 1) Elcna, anele, 12) Resa, resão; q) Con· 
deixa, coo'l'.a; 14) S. ttartolomeu de J\\essincs, 
I s) Póvoa de Lanhoso, 16) Castelo de Vide, 
17) Desacôrdo, 18} 1 osdepois? 19) Quem casa 
quer casa. . . . 

Dec1fradores-Re1 do Orco, 19; Re1rob1, 19; 
Ot ropavlis, 18; lloraciano, 17; Dflia Galo, 16; 
Zarh, 11 : Feirante, 11 ; Só narco, 10; Seria, R 

••• 
Charadas em verso 

(Ao co11sagrado Olegna pelo se11 acto 
de contrição) 

{~) . . . f . • 
l· 1que1 muito s<it1s esta, 
Alegre como um pardal, - 1 

Por saber que desta feita 
Sem q'rer remed iei o mal. 

Do meu preclaro confrade 
Voltar jamais ao pifão, ,,. 
E tratar-nos co'a bondad..:, 
Dum perfeito coração. 

P ortanto, está perdoado, 
Não volte a prevaricar: 
Findou-se o desaguisado 
Vamos confraternizar. 

Porém, fico de atalaia 
E em qualquer ocasião, - 1 
Que eu saiba que noutra cuia, 
Eu darei um «sortalhão!» 

E como sou <•generosa», 
Não sei se me conterei, 
E co'um s:zn·afo uma sova, 
Por certo lhe aplicarei. 

Serigaita. 

(Retribuilldo a Edipo) 

(2) . . 
O' Joaquina puxa as i:ie1as 
'Stâs a mostrar as vanzes .. . 
Que tu ~ens as pernas fe!as 
já eu sei •.. a quem o dizes 1 

Duas 1•ezcs minha louca, - 1 

Te pedi p'los meus pecados, 
Para fechar tuâ bôca, 
Tens os dentes cariados .. . 

Aplica no .teu rosto, - 1 
C ;êsso cré, talvez consigas 
Não me dares outro desgôsto 
Com as marcas das bexigas .•. 

a CH • 

Trazes decote em excesso 
E isso causa-me alvorôço; 
Porque enxergo êsse abcesso 
Que te nasceu no pescoço 1 

Çuando voltares a apar'cer, 
1 raz na cabeça enfiado 
Um velho saco qualquer, 
O' meu ser idolatrado! . .. 

Olegna. 

Novíssimas 
(_3) d .. 
Qu<!m permuta, ando um que110 

por um naco de carne de porco, é fraco 
lzomem ! - 2, 1. 

Rei do Orco. 
(4) 
Ande, traga a nota, que lhe entrego 

o f>rojéctil. - 1, 1. 
Rutra Luar. 

(Ao distinto cliaradista Na11-Na11 pela 
s11a si11c. 11.º 1 f do 11,º 23) 

(5) 
1\ lal sabe o que perdeu! 1~·11 logo 

via que v. não ti nha arte para con­
quistar uma mulher velha e ric.:a ! ... 
-1-1·2. 

Olegna. 

( A ' .fisti11líssima ScrtJ:!aita, a f'rof'•isito 
da sua. novíssima do 11: .i 1) 

(6) lh d {', . . . ó O seu o ar e 1ezticeira s me 
verá curado a rigo1·, quando V. Ex." 
também colaborar na Civifo-:ação.-2, 3. 

Blsnau. 
(7) 
Aqui, canta uma 111ullzer. - 1-2. 

••• Klçal . 

Aumentativa 
(8 ) . . 
Antigamente, não e.nsila a aeronave. 

-3. 
Fantasma Negro. 

••• 
Sincopadas 

( Agradeceiido a Edipo) 
(9) 
3 - ~uma polémica ruda, 
Levo «t rolha» com fartura, 
Por não haver quem me acuda 
.Nessa tris te conjuntura. -2 . 

Bis nau. 

Mefistofélica 
{ 10) 
Cá na /erra ninguém toma banlio. 

E' má resolução. - 2-2 (3). 
Buslna. ••• 

Maçadas geográficas 
(A o dtrector desta secção} 

Formar o nome duma terra porlu· 
guesa com as letras da seguinte frase· 

( lt) 

EU Z(·:? ,\tORANGOS GRA~DES! 
Otropavlis. 

(A' i/11slre Serigaita e ao grande /~ei do Orco) 

( 12) 
O. SERIGAITA. REI DO ORCO, 

FULGEI 
Monteiro li. 

( A f!radecendo a Olegna) 
(13) 

ABRAÇO-TE SR. D. OLEGNAI 
Horacfano. 

••• 
Tipográfico 

(14) 

1 I 00 

· Sepol. 

• •• 
Provérbio a adivinhar 

(Ao 111e11 velho amigo Toma; Fontes) 

(15) 
R omualdo Oraz Pancada, 
Na Afurada morador, 
Quando està co'a tachada, 
Lá no lugar da Afurada 
Insulta seja quem fôr. 

Disparata a tôda a hora, 
Isto é; constantemente 
E então é cada espora 
Que deita p' la bôca fora 
Que faz corar tôda a gente! 

O pai é grosso também 
E o avô assim já era, 
Portanto, assenta mui bem 
O ditado que dir.: ..• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ?-

Otropavlls. 

.:·. --
12----------------------------



A O 

EDITORIAL 11ele, quando a-1ui pas~ou na. dacla. desta, c:om 
dcsli110 11do sei ao1Ule. Os ~ porcos valem 

Já a i'llARIA Rl' l·A dev1·a ter dado bem Joo,oo, e os leilões 40,00. Tem aq11i pas· 
sado cenle11as de chaufeurs, mmca aqui mata-

a luz êste seu suplemento há vários ram nc11hum, só vocé se propocio11ou afaze·lo. 
números. Mas o calor foi taoto por Todas as Camiooetes, tem uma Bosinn, 

ta t d Ó i de11ominaá, Alarme, para a1•i:ar tudo o que se 
e~ terra empedra a, que s o sAuarv· s- vé "ª estrada, sejam pessoa-sou a11imaes, vocé 
sn~o insta o te e pensar oa rica de 11ada se encomodou. 
fana com que o suor rebentasse sem Nunca esquecido, o tenivel crime por vocc 
parar. . _ _ 1 praticado, me s11bscrevo sempre; 

E fo1 por esta razao, para nao vos l\lrcito Au.• ... 
falar só ao calor que nos ato rmentava, 
que oós vos deixamos ficar sem o 
suplemento amigo. 

Perdoai e teode como certo, que a 
,,\ARTA R ITA, não vos a bandona 
nunca, e que, passado 6ste calor tro­
pical, lamenta sinceramente aq ucles 
que labutam dias sôbrc dias ao escal­
dante sol das nossas costas Africanas. 

Lá como cá 

Transcrição 

de parte de um ofício que o Ex.mo Sr. Delegado 
do ministério público de uma das mais risonhas 
cidades de Angola, traçou à laia de 0011/a Pro­
moção 

......................... . . . e sabc11do·se 
1u~ os i>1teresses dos herdeiros podem ser amea.­
rados /'tios s11f>oslos crtâitos dos s11 f>oslos cre­
Jor~s, que jei de per si bastam para afeclar o 
Jc/1vo da hera11ça, promovo que o dú1heiro exis· 
f<nte nos cofres da F a:endti .Vacio11a/, como 
<onsla ,fo oficio de F Is 69, sejti imcdialame11te 
requesitado, porque ptira. mim, como ti/i11al parti 
tod1> a gc11te, dizendo-se que esse d111l1eiro jli 
f>trlence a. exercicios findos, o mesmo será. 
di:cr· se q11e é di11heiro perdido 011 pelo 111e11os 
mal amptirado, porque o di11hciro q11e cae 11a 
Faze11da, é como alma pc11ti,fa que cae 110 

riifermo, co11dc11ado ti morrer 110 estoma.J!o de 
algum t11barão indisgestão 1 pol'quc bastti11tes 
ha por esta.s partige11s, lottvado seja Deus. 

Promovo pois que se passe ma11dado ti l'e-
111isitar ti Direcçtlo de Fa:e11dti o dinheiro per­
te11ce11te ao mve11tariado, porq11c se 11<\o lhe 
acudirmos a tempo, receio ba.stante que ele se 
haj~ sumido "º esofaf!O de q11àlquer tive de 
rapma. 

F ... 

E podemos afirmar que isto é autentico e 
vem prO\'ar que a travessia do Equador cm 
nada muda os caracteres. 

(ass.) l\I. L opes Barros. 

Por ela se vê que os bons sentimcotos ultrn­
passam os prcju ízos causados. 

• 
Também cm Angola há poctus marca Gari­

baldi. Vejamos a seguinte poesia recortada do 
jornal a Lutti de A11gola. 

Cantinho Literario 

NATAL 

Dos novos 

- Natal, o -111e festejJs tti, .v.~tal? 
O .VtiSc;,11e11to Je )e.<us .\Jc11i110? 
A relinião das famílias, sem rit•al? 
- S im! Tudo festejo com tilegre hi110: 

Do M'ni110 Deus (Jesus) o Nascimc11to. 
Lembrado nos presep's e 11os :iltares; 
Das {.1mi/1as a r~íi11iào nos lares* 
011de am'nizo saudades e o sofrime11to. 

Alegro tudo e sou já um 1"el!1i11ho I 
.Vllo co11heço qutiisq11er hierarquias: 
So11 do tibastado cºmo do pobrcsit1ho 
E a todos, por igual, dou aleg-rias. 

Se a. l odos igttalmeufc vi nascer ! 
E, se bem que velho e e11ca11ecido, 
A l odos eu hei visto e v'rei morrer, 
Através dos s<ic'los, que 11u11ca olvido. 

E sómeiit' q11ti11do um catacl1s1110 )orle 
Em trevas o Universo merg111!1tir, 
Fút 11<io saberei qua.I serei ti mi11/1a sorte . 
Só Dcu.s sabe 011de eu irei acabar! 

-Se ti todos, pois, Nattil, deis tilegr1a, 
Porq"e mio di111i>111es lev'111e11te 
As saudades que sinto. 110 teu diti, 
P "la ftimiliti 1dolatradti e ause11tc? . .. 

obrigação de nos mandar mais algumas pro­
duçóe$. 

Como nunc1 • Deu' mol~sta 

r::.~""c!~~. ~~ 0m~'~f''""· 
PcJi a /Hut que me dcuc:. 

A. F. 
Pc.ti d J.kUI z•c m t dr IS"'. 

8~,··~~~c:r !\ ~":1c~~i~~!~ 
l>o quo hoje C'ln dia ••• me cre~ct. 

António Félix. 

• 
{' ara o~ mole.< desta secçtlo, recebemos a.s 

scguiutcs g losas. 

O' quem me ..iera a vcmura, 
Dc u r hvrc, e 1er ouvido! 
- "'"'m, nei;.tc viver oprimido, 
A 110Uc por mais esci;ra 
A umtnt11w1nc A desventura. 
Con1tgu:r A l.ib\!tJ:1dt1 

Serlt• 1 1eliciJude 
Que melhor se pode ter ? 
- Porque de todo o ~,,frer, 
/~' mj,•lhor do que a saúdadt • . • 

Telmonte. 
•~a p-lmeira quem quere ui 

~~H~c~~ºts~oca~~~~~utl~~rc •. 
Ondt o pr,:10 1obre1ai1 

Porqn o marido 16 \' li 
A•nga to p I•• chuvas. 
F'. tl' and' man ·o e luva•. 
()ícs -me arJcnJo cm .:e ..... jo• 
OnJc s an1 t-cm t(:Uf >-cijos 
1-;· Hfl n,SIO ,f,fS )IÜWaS. 

\ •romba º"ª rcchaJura 

~!ª~1~ª1~c~t,~•: ;!~C, ~~°e;~. 
A 1tflitc ror maís ~scur.1 
~40 lOrnt • <ui• S.CIUfJ) 
1 fC alaué n d n • c1J1Je 
Te cc1u.u ru a m . Ida 4 C 
Oiz \JU'um amor M:m lCntiJo 
v .. 1 · ma11. qu'11m b1•m marido 
,._ .. mtlhor Jo que a s.11í.taJt• ' 

Abilmar. 

Pedro Pau . 

~~~'~c~~;r~ad1~~.~~~.':1icn. 
l•v r it .. o. qut eu tive arnnrc~ 
/lo.te alg"e"' d1;cr q11c sim; 
(l •c à tua /' . .i nela vim 
1-.m ftbitcc indas d'Agô·tO, 
colu meu roM >, 110 teu r. s to 
nuin be1ju l1Jngo. proiunJo ... 
Quero pois, que oiba o rnunJo 
Que eu .llJlº ,,áo com dcsg6sto ! . .. 

Zé Cartaz. 

• 
Espécie de anedota 

que dcvt:mOI à iftnlile;a de 8 rrotc, 
um nos"o amito de Sa da Bandeira. 

/\ cidade de Sei dti IJ,l11deira, está situada 
nos píncaros da Serra da Cheia, a uma altitude 
de 178o metros do nlvcl do mar. 

• 
Cópia de uma carta contando 

um horrível crime 

Pois em bons tempos, um mioistro das 
J. 1 colónias, daqueles que nunca viram Angola 

nem no nlapa, maodou avançar para lá a caoho-
E também como o Adonis de Lourenço nhcirn Ma11dovi. 

Ctilulo, 25-12-1912 . 

Ctilt.ia, JI de Outubro de 19;1. 

A m.• e Sr. Xico· Afo11so - Golungo Alto 

Com eslti ve11l10 tif>rese11/ar-/11e os meus 
R•lidos />estimes peiti morte dolorosa de 1 por­
cos e i leilões que me mti/011 com a sua ,·amio· 

Marques, tem a mania de comer letras sôbrc • 
letras. Ucm de-certo alguém lhes disse que só 
assim se conseguia ser letrado. POSTA RESTANTE 

• 
Cm nosso admirador de Africa enviou-nos 

as seguintes glosas a um mote do nosso con­
curso Aquilo que 11ós stibemos. Publicamo-las 
porque teem graça: e quem assim verscja, tem 
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Ca11di111ba - Obrigadíssimos pelas boas pa­
lavras A .\IARIA RITA há de tentar servir 
bem e por muito tempo. 

Pedro Pau - Ate nos temos a impressão 
qoe dit. Lêmos; mas aonde? se puder daremos 
informes. Obrigado boas pala,ras. 



8qailo nós sabemos 
GPande e o ncuPSO f>o ét i co d a (J'lA~IA ~ITA 

Para .1 quitch.1 que cst.:.1•a. fcil.:t thl 

redacç4o e que era cio teor s«g11i11tc : 

Xo lugar onde c«:ondias 
Um c."",iracvl t'Hrosc~1,1o 
Cho,•ia todo~ os dias 
E vcnuva um bom bocado. 

1ecebemos mais as seg11Í111t'' -111aclr.u: 

<Por ler chifres e que csl,1 
Um car.wol c111os,·aclo? .•• 
J\ piada n<lo e mll I 
Mas o qui; éle cslá: é 1·11rasc.,,fo ! / 

Ate i1s vezes me ilude 
Um caracol l!1noscad11, 
Com o~ corncóis du Ccrlrudcs 
Nas pontas emmorn11hado. 

A. L. 

Hó ~ Rei Artur 1. 

Vi-lcJ muito cscondidinho, 
Um c.Yi?acol c111osc.1do 
Tive pena, coitadinho 
Pois estava tod ) molhado. 

Rum e Quina. 

J).,bai\o d 'uma roseira. 
Um caracol e11roscaclo 
De guitarra à bandoleira, 
Olha a lua, e canta o fado. 

A .\licas vendo num nicho, 
Um caracol enro."'1;a,'io, 

z. 8. 

Diz ;, mana · Olha pr'o bicho• ... 
Tem cornos' E' o diabo! ... 

Numo. hort~t vcrdt:jantc, 
Um caracol enroscado. 
Escutava delirante, 

Zé Barão. 

A lesma a contar o fado. 

Greta Garbo. 

Eu tenho, tu tens, tem ela 
Um caracol ettrosca1lo; 
Vc-sc bem, quando :1 janela 
Mos1r~111os o penteado. 

Zangorllpanfas. 

Já lcv~i quando cu furtava 
Um c.1racol ettrosc•clo 
ScmelhJnte bofetada 1 
Que me pôs apnn•olhado ... 

Pancadas de amor são beijos. 

Eu cortei-te do cabelo 
Um caracol ~t1ro.t,~.Jdo 
Que e para poder tra,c-lo 
Conchcgadinho a meu h.do. 

Manuel Morais. 

Tu usas na testa &gora 
Um c.iracol e11roscado. 
.\las quem deita os pau~ de fora 
E' o teu marido, coitado. 

Elmano Siamor. 

Na cama estou tal qual 
Um caracol mroscaclo. 
Tenho sogra, por meu mal, 
Sou como o trigo malhado. 

Rut ra Luar. 

Quando te deitas p<1rcccs 
l.Jm carac...~o/ e11rosc..1.fo. 
Olha, filho, 'ê s'aqU..,«i! 
E "ira-to p'r'éste lado! ..• 

Eras bonito se desses 
(/ m caracol enrosc.:i.:io, 
Meu genro chama-lhe um figo -
!':' cego, mudo, aleijado .• 

Sempre tive na <:arcca 
Um car<1col enroscado 
Pois agora sou marreca, 
Cego, coxo e aleijado. 

Ladino. 

Paga já. 

Tens mais bichos onde tens 
Um caracol c11roscado 
Con:>.:r\'a·los como refens 
D'um antigo namorado. 

• 
·· ········· ........ . 

Garviel. 

)ti u~iu quero mais amor. 

O 1.• prémio de 3oc!oo foi atrihuido a quadra 
de /~um e Quina por ser a mais aproximo.da, 
e o ~.• prém'io de w/loo foi a tri buido 3 quadra 
de (;a, vicl por ser a mais cng;raçada. 

.. ......... 

Exeavações na Gava de Viriato 
-. 

Salgalhada visiense 

Em cata de as~unto cá para a gazeta, 
adrcgou irmos parar :1 Feira Franca, onde se 
bambolcia um raminho de caras bonitas, que é 
mesmo de um liome ficar cgtarrccido. 

Vimos, obsen·amos e tivemos de concordar 
com o amigo .\\anuel Fernandes, pcs•oa abso­
lutamente autorizada cm questões amorosaq. 
Diz êlc, que e bem mais interessJntc pa•,ar a 
vida agarrado a um bom bocado, do que andar 
à caça de um parceiro capaz de nos pagar 
um copo do branco, na Barrnca do Ch:I. Par­
tindo dêste princípio, prcparamo-no~ para a 
conquista do bom bocado. e se não con"«:guimos 
arranjar o p"ncadiio que idcalizárnmos, alguma 
coisa de bom Ol)S caíu na r~de. \' Jlhu a ver­
dade. que nos ficou um pouco cara. 

Fomos obrigados a entrar na llarraen do 
Chá, para onde ela se dirigiu - sem que nos 
fôsse possh•d, levarmos o preciso para nos pagar 
a despesa - e puxarmos pelos cordoes it h6lsa, 
mostrando assim ao apetecido naco, que ntlo 
cramos positi,•amente um pelintra. 

Ela é que mesmo assim, parecia nao ir 
muito no bote, o q.uc nos -0brigou a fozcr muito 
ma is despesa. Já a lua ia alia e os bolsos i<1in 
diminuindo de peso, e, nos preparávamos pora 
desisti r , em face de uma aparente rcsistclncla, 
quando a sujeita nos ·mimoseou com um olhar 
si~nilicati,·o, o que nos fez acreditar que final-
111..,nte tínhamos caído cm graça. 

Daí por diante a coisa scgu iu os seus Ira· 
mitcs lcg11.is e dentr.> dessa mesma le1:.11tcl~cle, 
começou o namõrr,, com pasSCio~ para cá e 
para lá. pela Rua dos Peraltas, indo terminar 
a um banco da Cava. 

Ali. já convencida de quanta sinceridade 
havia na minhas aldrabices, e um pouco cntu­
siasma~a com o meu físico - não levando cm 
conta, está claro, a minha formidavel penca -
permitia-me gozos cdeMiais, que me faziam 
transportar a regiões d"'•conhecidas, e ao "Om 
daquela \'OZ sentia-me desfalecer nuns arrd>ata· 
meotos ao mesmo tempo ag rJdúvcis e mórbidos. 

A coisa premeria acabar nl) quarto d.: uma 
pensão, quando a criada abrindo a janela dci\ou 
que o sol entrasse a passos pelo quarto dentro 
e me lembrasse de que eram horas de ir a~sinar 
o ponto. • 

Foi o caso de uns pesquisadores. terem en­
cont rado na Ca\'a de Vi riato, uns calções de 
senhora, que foram depositados na Polícia, onde 
serão entregues a quem provor pertencer-lhe. 
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Talvez no próximo número jú se possadiur 
alguma coi•a a esse respeito. 

• 
Acaba de chegar ao nosso coohccimcnoo. 

que um conhecido benemerito desta cidade, 
actualmentc cm Lourc11ço Marques, digo. no 
H io de Janeiro, ofereceu 200 contos. para ser 
feita a dragagem do rio Pavia. 

E' mais um melhoramento, a juntar a tantos, 
que a cidade e lS bairros da Ribeira, ficam de­
vendo a t.io simpático bcnfoitor. 

• 
N;io chegou a seguir o seu destino, por<.: 

1 hc terem quebrado as perMs. a figura de ,\ler· 
ct'.irio, que um filantropo cá da terra, que muito 
sofr~ dos ca los, tinha oferecido à Associação 
Comercial. 

• 
Foi encontrado muito entretido a apan har 

canus de foguetes, no recinto da Feira-Franca, 
o nosso amigo f> ingarolo. 

Os Dois Reporters. 

Mil Reis 

Segundo inform.am da nossa re­
dacçào, teve a gentileza de nos pro­
curar êste nosso amigo e colaborador. 
Infelizmente temos andado a veranear 
por Paredes acima e abaixo, e por isso 
não nos foi dado o grato prazer de 
abraçar tão querido camarada. 

Para a outra vez será, se bem que 
nem sempre se apanham Mil Reis il 
mão de semear .•. 



DECIMA QUARTA PEÇA DO CONCURSO 

TUDO PELA DIREITA 
Peça policia l sinaleira em dois automóveis e um carro de bois 

~ 
O Sempre Ti!so - policia sinaleiro muito fdo 

PERSONAGENS Dois condutore.s de automóveis 
Um guarda-freio da Carris 
Um condutor de bois 

J\ ce11a passa-se na esq11i11a de S.t ,'/.t H.111-
i<ir• e ]t de janeiro às 5 e meia da t•1de. 

Sr>irR& r .. so {com cara de ,,,•nh1111s ami.!fOS, 
rtSfo11dendo mire de11/es a 11111 .111/omm•el que 
t$lat•il parado cm fre11/e à i[!• eja dos Congre­
gados) - Pois sim, ra13-tc ... 

O 110 11 mo Ei ! ... Anda lâ est. .. alc;rmo ' .. 

Li>1 '"" {<fandoosi11:zld<',1l.H111c- l 'uum!. .. 

St 1.11•tu ·1 o {.Jo co11~f11/'11 .lo 11r1/om111·el} 

- Ande là para a frente ... 

ÔL' L lto Al rO~\ÓVEL ( qu.: vit,hi.l do l.:tdo de 
o AU1'0.'IÓV,.;i.- Rrrru . . • Hrrru ... ll ua ... 1 // cfr Ja11cim)-Rrau . . . l~rnu ... Hrau ... Hrau ... 

Hua .•• 

Sn11•11>: Tr~o - Bem podes enrouquecer à 

vontade que a tua hora ainda não chci:,-ou. 

u,\ u.t.CTRICO (em frtnlt .1: Camis~1ria 
Gomcs)-Tim ••. Tim ... Tim •.. fim . . . 

SF.>ti>n•·: Teso (jaze11do 111n sr'iral a.firm.1-
tivó. Depois, com os botiJes da s 11a farda •.. ) 
- Estes, si m. Estes leem razão de ~ercm bem 
servidos. C'..oitados. andam cm pé um dia in­
teiro! . . E aquela coisa de estarem tantas horas 
com a mão no manípulo deve caMar o peito. 

O GUAl<DA '""'º 622-0brigado ó Sport 
Tu és dos nossos. 

SrrnrnF. T P.so (11u111 gesto .te s11pcrioridade) 
-Pois c laro .•. {1111111 gesto de dcsdé111 111111to s11-
perior, faz si11.1/ ao auto111611el pa• a que avance). 

O AUTO><ón:L - Huah 1. .• 1 luah ! ... {em 
frente ao policia a • primeir•• passo11 a •Ponto 
mor/o> e fé;; eslac•r o carro). 

SEMrru: Tr.so {ao cond11tor )-0 cavalheiro 
não sabe que é porivido parar aqui no meio 
da via . Pofciga ou enverede para um Indo. A via 
quer-se desimpedida. 

O cosou10R - A culpa foi sua. Estive pa­
rado tanto tempo que o motor arrefeceu. 

S•:>1PR& T~so - Tadinho ! . .. Para a outra 
vez traga um edredon de casa. (J\tr.ís ouve-se 
o bar11/ho de 11111 ca1 ro de bois. 

Sn11•1u Tr ;o {le..a11t~ndo o '""') - Esta 
raça não ac.1ba. fao homem .fus f.01\I Tenha a 
bond;1dc de pa«ar. Pode vir mesmo nqui pela 
esqucrd.1. 

O 110.,u" 110" n01$ (so//.111:10 umi.i f1·.:ig.:J de 
fazer ccirar ,, 11r.ii de um délcs)-Ei ! ... ( 1\·v.111ç.i 
for undc c.illta). 

o C0\:01 rn:t l>O 2.0 All'l'O\Hhl 1 - ()' S;!· 

nbor Cu;irdJ, cnlào cu nãv ,;ou i;cnte? 

S .. M,.Rr• :r;"'º - Olhe l.i se qucrc compa­
rar-se a•• lx·i~. (JO boiei•o)\'o cc qucrc uma 
ajudOfinha? 

O 1101t:rno (1•it1do a êle} - O que cu queria 
e.-a lume pul\l tsta beata ... 

SE>11•111 Teso - O r.1 essa! Tem aqui uma 
caix3 . . . ( r<•ft;niJ11do 110 1 .º aulum<Íi·cl ljUC .1itula 

cst.í t:.1 .do) o· amigo: i~so é um cágado ou 
uma ~alinha choca? ... 

Co"º"' 011 vo r 0 -Estou à espera do sinal... 

Sn11>io· Tf:so - lslo aqui 111i•) e n~11hum 1 
lcildo 1 Ora ande la f>rá frente se nüo chamo a 
brigada. (O 1.• automúvcl des.1po11cce. (Ao 
homem <ios bcn'.~) Coitadinhos dos anima is! 
( Limp.1 11111.l fagrim:i). 

Co">l ro11 uo 1.• "" ro>1óvt 1. - O ' sr. Poli­
cia: olhe que cu tenho mais que Ínlcr. 

S1·.M1'"" Tr.so - Também cu e mais estou 

Albano Ram os Pais & filho .. • ALTA COST URA 
... 

aqui cm pi:, e voce esta ai q,cnta<lo. <.;e tem 
pressa \ .1 ond.1ndo~ mas cuidado com o código. 

Co"•u101•- E•tou a espera que \'OCc levante 
,.. hraçn. 

St "1•1et. r r._., - 1 loje nüo pos'IO. Estou 
cheio de fun'11eulos. 

eº"'"' 'º" - ,\\as eu não posso ,inda r cm­
qu0:nto vocc meº''º ma.ndnr ..• 

S1t>11• r Ti'º - Aonde?. . . Se\ "" fór à 
mi~ .... 1. ali ... ig r\:ja ! ... (.:itrás do c.nro de bois 
juntou $ t' um.1 fil:s cnorm.._• dt: .1:1lomrwcis, de 
C>lmio11t:lt.~. de carroça;:. Alras do m1lvmóa.1el 
um<> bi.;/1;, de eléctricos. Todo~ j1111los fazem 
um c/11'1~/i im .11ro.1dvr ) . 

Co"iu101< (nbespinlrado) - O seu papd e 
ser h 111 cdu.·ado. f. cu vou-me queixar a di­
rccç;.io. 

St ·"'"'I 1 '°'º - A dircc.;jo agora e pr,ri­
l'i.i.t' {er1f11e11.io o p:w) Si~a 1.i f'r<> frente. 
(0 co11.frttor de escamado q11e est<> fi1z ranger 
os de11tc• d,1~ i•elocidades e f>.1•/t'). (1\ 0 boieiro) 
Estes nnimaizinhos fazem-me umn pena 1 ••• 

Feh:.mcnle houve uma camioude des.Jrvo!. 
r.ldJ .711.:. tum:i11do o freio 11os de11te.<, ntrof'clou 
o St'llrf're J'<'so. Se n.fo, isto 11.lo .. .-.ib.zv~ tJ.o 
defrc.,q. 

Zé Ridente. 

CA RTAZ DE HOJE 
Sá ,{., R:z11dcira : llrc\•cmen te. cslreia 

duma grande Companhia de Rc,·ista. 

Ui1'úli: s~s.~cs de cinema com as 
melhores rcpriscs da cpo.:a findã. 

I\ /J.1t.1/11:z: Os melhore• filmes da tem-
i \ porada, cm rcprises sensacionai~. 

Atelieres de vestidos e roupas ~rancas 
Rua Sá da Bandeira, 166 - PORTO 

TELEFONE 4258 
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5. ª CARTA 

Minha 
. \ 

Não há outro re-
·profundaine11te 111ns lelll qut' 
lllorrm. Servir-1//e-á nas 
n lembm11ça da sua d1-
muitn pena e não lenho rt'-
os le11ha. Só a ela. deve. o f'sla- . 

Adeus. Pela derradeira vez me 

Dr. Knox. 

f •• 

. -- .. , 
" 

. . i · 
~~;:d;z·::::::::::::::::::::::::::::::::::·::::::::.::::::::::::~'.::::::~::::::::::::::'.::::::::::::::::::::::·.·.· ................................... ·.· ... ·.·.·.·.· ...................... ~~~~.~~~~ .. ~~1\:-::::::::::::::::::::: 

J\i vai a terceira carta, tal e qual o Dr. Knox a 
escreveu: 

Afinlia queridJ. C11neg1tildes: · 
Quem esf>e1·a desespera. 1~· /11 011/cm tomaste em re;ifi· 

dadc és/e ri(ào. Alas se eu adi71i11h.Jssc ,711e .f.il/.n;.is mi? 
seria cu o primeiro a c/w&ar. l~'sf>crci uma lwr.i. l lo1e 
arrependo·mc de o ter feito. '>P,1ci.J11cia. F oi m;iis 11111.1 horn 
mâ. A-j>cS<tr·de de ludo creio em li e dou-te o meu perdã,o. 

Dr. K11ox. 

Ora ai está: um verdadeiro pau por um ôlho .. \\as 
os nossos concorrentes quiseram levar a coisa para outro 
sitio, e o resultado foi ficarem com muito poucos pontos. 

Com mais de 30 palavras certas, temos apcnas os 
seguintes: 

Formozinho da Sé, 31: .\\arcos C.n-rcia, H; ,\\ar­
colino, 31; Lamise, 32; .\lmi10 Pó1to, °)2; .\\anui:~ F. 
Tavares, p; lmpávida e serena, 30. 

Sendo dois, dos concorrentes que começaram na 
terceira semana. 

A'queles que até agora totalizaram número de pontos 
inferior á 30, e cuja lista geral só publicarcimos no final 
do concurso, pedimos .. o favor de irem controla ndo.: 

üamos em seguida as cartas mais interessantes que 
recebemos: 

A primeira e segunda, qu..: conseguiram adivinhar 
o sentido da nossa: 

.\linha C1111eg11ndes: 
Quem espera desespera. D i tado ,q11e /11 

ootem tornaste em realidade:: pois me fi:.este desesperar. 
,\las se eu adivjohasse que v irias falar-me 
seria cu o pr im ei ro a 11.io co 111pa1·eccr. /\go1·a 
arrependo-mede o ter feit<1masjá11.io tem remédio. Passei11ma 
hora má. A-pesar-de de tudo concedo-te o m eu 
perdão. · 

D1. K11ox. 
Rtmelenle: Sempre Pronto. 

• ( Cortai'\):9.f :~qúi) 

: . ... "' ~ 

.\\inhà qi;erida: 

Quem espera desesf>e1·a. E ' cel'io. Tu aindJ 
ontem tornaste cm realidade és/e 1•elho ditado. 
.\\as se cu adi'vinhasse q11e clicgav;is tão tarde. 111io 
seria cu o primeiro a .1pareccr. Acredita. Por isso 
arrepcndo·m<-: de: o ter feito Ião cedo, f>;11"a chegares .iq11el.1 
hora má. ,\ -pesar-de de tudo concedo-te o meu 
perdã0. 

D1·. Knox. 
J<cme/c11te: A. Meneses. 

. \ terceira, que virando do avesso a n.ossa carta .:on· 
seguiu dar-lhe um seguimento curioso: 

.\linha q11erid.J : 

Quem espera semp1e alcança e /11 
ontc:m tornaste em realidade o 111e11 maio1· desejo. 
.\\as se eu adivinhasse que te za11gavas, por te beijar, 
~cr i a eu o primeiro a conter-me. Agorn, acredita 
arrependo-me de o ter feito mas é tarc{e. Foi n1mM 
hora· má. A-pesar-de de tudo espero merecer . o teu 
perdão. 

D;·. Kno.i:. 
Rctil"elMte: Greta Garbo. 

E a quarta cotão que cheira a cipreste que tresanda: 

.\linha querid.J: 

<Juem espera dcscspcr.i .. NJofoi sem n:i=ão que 
ontem tornaste em realidade a t11a promessa. 
.\\as si! l!U adivinhasse que o meu desl'.irio te levaria a isso 
seria cu o primeiro a cvit,i lo; arrependo-me de o ter 
feito lodos temos na vida 11111.t hora má. A- pesar-de de 
tudo espero 111erecer o le1t perdão . 

Dr. Knox. 
Uemelente: Pimpão de Altamlra. 

Brevemente formidável concurso fntitulado: 

a e o po a ca d 
Visado pela Comissão de CenSlJra 


